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Rubens Costa Boffino, engenheiro 
químico, 57 anos, assumiu a presidência 
da Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (Ceagesp), na manhã 
do dia 19 de maio, numa cerimônia que 
reuniu os representantes dos principais 
órgãos do Governo e entidades de classe 
que atuam no entreposto.

Na ocasião, Boffino confessou que fora 
alertado dos problemas que entidades 
como a Acapesp, a Apesp, o Sincaesp 
e o Sindicar poderiam causar em sua 
administração. Porém, acredita que a 
formação dessas entidades é sinal de 
organização e vem de encontro com a 
linha de trabalho que pretende seguir 
em sua gestão. “Não quero fazer nada 
sozinho. Quero trabalhar com a União, 
com o Estado e com os Municípios. 
Vamos estar sempre juntos com os 
permissionários, com as associações 
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e com os sindicatos dos diversos seg-
mentos do abastecimento de alimentos. 
Como uma comunidade organizada, 
buscaremos os fóruns nacionais e 
internacionais, debatendo problemas 
e buscando soluções”, destacou. 

Boffino falou ainda do desafio de 
presidir a Ceagesp e prometeu fazer 
uma gestão enxuta, austera e econômica, 
com foco na qualidade e no profissio-
nalismo. “Aceitei o desafio de presidir a 
Ceagesp porque, mesmo sabendo dos 
seus problemas, acredito na pujança e 
na capacidade de recuperação dessa 
empresa”, afirmou.

O presidente concluiu sua apresenta-
ção garantindo que suas portas estarão 
abertas para receber a comunidade e 
que pretende envolver a Ceagesp nas 
discussões sobre o abastecimento de 
alimentos. “Hoje os preços dos ali-

mentos, especialmente do arroz e do 
trigo, são apontados pelas entidades 
internacionais como os grandes vilões 
da economia no mundo. Vamos entrar 
nesse debate. A Ceagesp é referência 
de preço dos produtos hortícolas e é 
respeitada por isso. Vamos colaborar 
na organização de informações para 
compor os indicadores e para que as 
lideranças governamentais identifiquem 
o cenário real com relação à oferta e à 
procura dos alimentos. Queremos que a 
cadeia de produção de alimentos frescos 
cresça, oferecendo produtos baratos e 
de qualidade”, finalizou.

Robson Coringa, presidente do 
Sincaesp, parabenizou o novo presidente 
e declarou o seu apoio para solucionar 
os problemas da Ceagesp. 

1 - O novo presidente da Ceagesp mostra sua intenção de estabelecer parcerias com as entidades de classe que atuam no entreposto. 2 - Robson Coringa 
oferece seu apoio ao novo presidente. 3 - Autoridades e representantes de classe presentes na solenidade de posse. 4 - Público lotou o auditório da Ceagesp.
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Um presidente que chega dizendo 
que não veio para subtrair nem dividir, 
mas sim para somar e trabalhar em 
conjunto com as entidades, nos faz crer 
que podemos recebê-lo e apoiá-lo em 
suas funções.

Senhor presidente, os problemas 
existem há muito e o senhor bem 
sabe. Solução prática e rápida é o que 
necessitamos para o momento. Para 
isso, uma pessoa com pulso firme 
e poder dentro do Ministério, que 
conte com o apoio do Conselho de 
Administração, composto de pessoas 
que realmente se preocupem com a 
companhia e tomem medidas para o 
crescimento e desenvolvimento des-
ta, mostrando a importância social e 
econômica do setor, enfim, um pre-
sidente de verdade, que possa cobrar 
e exigir melhorias no abastecimento 
é fundamental e imprescindível para 
a atual situação.

Esperamos não somente do presi-
dente, mas da administração da Ceagesp 
como um todo, para que melhorias 
sejam feitas.

Internamente, esperamos que te-
nha uma política administrativa com 
transparência nas questões referentes 
ao rateio, sendo possível a nossa par-

ticipação nos contratos de segurança, 
limpeza e demais itens que compõem 
esse rateio.

Para este ano ainda, podemos 
tomar inúmeras medidas de ordem 
administrativa, como, por exemplo, 
melhorar a logística de trânsito interno, 
que está intransitável, principalmente 
nos dias de maior comercialização, 
entre outros itens.

Estamos dispostos a apoiá-lo. Seja 
bem-vindo.

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente

O que queremos do 
novo presidente
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Veja a realidade da Empasa e o 
descaso de sua gestão:

e sem pintura. Risco de desabamento.

posto Trevo: armazenados nas dependên-
cias da Empasa. Risco de explosão.

plásticas e de madeira. Em caso de 
incêndio inviabiliza o socorro.

“brasilites”, paletes, muitas ligações 
elétricas (gambiarras). Grande risco 
de incêndio.

-
taurantes, barracas e lanchonetes (sem 
tratamento). Risco para a saúde.

(só no papel). Risco de acidentes, pneus 
furados e suspensão quebrada.

por meliantes. 

dos galpões.

os usuários, como visitantes. Fazem 
necessidades fisiológicas ao ar livre (ao 
lado dos galpões).

e dos guardas de trânsito, que eram 2 
(dois), diminuiu 1 e hoje nenhum. Os 
acidentes voltaram a ocorrer.

mercadorias a céu aberto, sob chu-

Denúncia feita pelos permissionários da  
Ceasa Paraíba em entrevista à TV Correio

va, sol e poeira (impostos cobrados 
rigorosamente).

de Abastecimento do Brasil onde não 
existe agência bancária. O comerciante 
é obrigado a fazer operações bancárias 
em outros bairros.

de Abastecimento do Brasil que tem a 
balança aterrada. Não existem dados 
oficiais da quantidade de alimentos 
que entram na Ceasa.

comerciantes são notificados por oficiais 
de justiça do TRT e são obrigados a fazer 
o depósito na Caixa Econômica, agência 
Shopping Tambiá. Incomodando quem 
passa horas trabalhando, deixando de 
ter seu merecido descanso, bem como 
outros afazeres.

tributação. São obrigados a pagar taxas 
na portaria dos produtos adentrados em 
caminhonetes e caminhões, caso não 
concretizem a venda completa, pagam 
novas taxas. São localizados na área 
de estacionamento. Além da entrada, 
ainda pagam o aluguel da área onde 
trabalham (pedras).

estão suspensos até que a Empasa 
regularize seus débitos, enquanto isto 
empresas deixam de se instalar, causan-
do prejuízo ao comércio e ao emprego. 

Só é possível com mandado judicial e 
liminar concedido pela justiça.

um regulamento retrógrado (dos anos 
80) e prejudica a ampliação de galpões 

mercadorias em cima das passarelas.

grande valia para comerciantes e usuários. 
Parou de existir na gestão do Sr. Edvan 
Pereira Leite, atual presidente da Empasa, 
que cancelou o convênio EMPASA/ASUSE 
que era o complemento da segurança. E 
através do ofício 121/PRESI, datado de 30 
de abril de 2008, proíbe a cobrança da taxa 
de segurança por parte dos funcionários, 
alegando atrito entre funcionários da 
Empasa e os comerciantes. Em entrevista 

afirma uma arrecadação superior a 1 
(hum) milhão de reais, e não fez nenhum 
investimento para os usuários. Uma vez 
que a renda é gerada pelos usuários, 
espera-se retorno em investimentos em 
infra-estrutura e serviços, reinvestindo 
o dinheiro em melhoria que o setor 
alimentar necessita.

Obs: Todas as afirmações acima poderão 
ser comprovadas através de documentos, 
notas e fotos.
Registre-se, publique-se e divulgue-se.

Entrevista à TV Correio em 06 de maio de 2008.




